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RESUMO
O Brasil é um enorme produtor energético renovável, tendo a energia eólica como uma das
suas principais fontes. A região Nordeste é o território brasileiro com abundância na capta-
ção dos ventos para geração de energia. Com a alta demanda por fontes menos emissoras
de gases poluentes, a geração de energias limpas aumenta excessivamente. Desse modo,
necessita-se de uma vasta extensão de terras para a implantação de parques eólicos. Na
grande maioria, a instalação desses aerogeradores, são em áreas que requerem um fluxo
maior dos ventos, em muitos casos, essa implementação ocorre em territórios em que há
presença de famílias e comunidades tradicionais, que vivem naqueles locais há bastante
tempo. Assim, o estudo tem por objetivo investigar as consequências para a população de
Pedra do Sal, após a instalação do parque eólico de Pedra do Sal, no município de Parnaíba,
no Piauí. Tornando-se essencial analisar, os impactos socioeconômicos e ambientais, tais co-
mo: a falta de empregabilidade, os conflitos sociais, a destruição da flora nativa, a poluição
de lagos, a desapropriação de terras, além dos ruídos das turbinas e os impactos visuais
para os moradores.
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ABSTRACT
Brazil is a huge renewable energy producer, with wind energy as one of its main sources.
The Northeast region is the Brazilian territory, with an abundance of wind capture for en-
ergy generation. With the high demand for sources that emit less polluting gases, the gen-
eration of clean energy increases excessively. Thus, a vast amount of land is needed for the
implementation of wind farms. In the vast majority, the installation of these wind turbines
is in areas that require a greater flow of winds. In many cases, this implementation takes
place in territories where there is a presence of traditional families and communities, who
have lived in those places for a long time. Thus, the study aims to investigate the conse-
quences for the population of Pedra do Sal, after the installation of the Pedra do Sal wind
farm, in the municipality of Parnaíba, in Piauí. It is essential to analyze the socioeconomic
and environmental impacts, such as: lack of employability, social conflicts, destruction of
native flora, pollution of lakes, expropriation of land, in addition to the noise of turbines
and visual impacts on residents.

Keywords: Traditional communities; Pedra do Sal; Wind power.

1 INTRODUÇÃO

As sociedades industriais com o decorrer dos anos, necessitam gradativa-
mente de fontes de energias variadas, seja devido à produção em massa de
bens ou em decorrência da disponibilidade energética limitada. O sistema
energético mundial, ainda depende de fontes de energias poluentes, como o
petróleo, carvão mineral, gás natural e nuclear, sendo esses, fontes energéti-
cas não renováveis e emissoras de Gases de Efeito Estufa (GEE), como o mo-
nóxido e o dióxido de carbono (CO2). Em decorrência da crescente pressão
pelo controle das emissões excessivas de gases poluentes, a transição ener-
gética é um fator com enorme notoriedade, devido ao surgimento de novas
causas energéticas. Nessa circunstância, a demanda por fontes de energias
renováveis surge com o objetivo principal de descarbonizar grande parte do
sistema energético mundial.
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Dentro das principais fontes energéticas, a energia eólica tem destaque por
ser sustentável e uma fonte energética que não libera poluentes em seu pro-
cesso de geração de energia na atmosfera. Segundo ABEEólica (2024), a in-
dústria de energia eólica tem crescido significativamente ao longo dos anos,
obtendo uma alta representatividade na matriz energética brasileira, com
uma geração energética em torno de 14% em relação ao sistema total. Atual-
mente, em 2024, o Brasil encontra-se com 31 gigawatts de produção cinética
e mais de 11 mil aerogeradores em operação (ABEEÓLICA, 2024). “Com a
chegada das eólicas offshore o Brasil terá um papel ainda mais importante
globalmente”, comenta Elbia Gannoum, Presidente da ABEEólica.

Nesse contexto, o Nordeste brasileiro por apresentar condições favoráveis
para a captação dos ventos, é a região que mais gera e desenvolve a energia
eólica, concentrando cerca de 90% da produção total do sistema, conforme
a ABEEólica (2022). Dos 1039 parques eólicos que o país possui, 827 estão
na região Nordeste, segundo a autora. O estado do Piauí tem conquistado
visibilidade devido à sua enorme capacidade em geração de energia eólica,
integrando os quatros estados que mais geram energia eólica no país, além
disso, é um dos estados com maior geração de energia dentro do fator capa-
cidade, ABEEólica, (2022). No total, estão em operação cerca de 118 parques
eólicos, os quais somados geram uma capacidade de 4.031 megawatts, con-
forme ANEEL (2024). A sua primeira usina eólica foi implantada no litoral
piauiense, no município de Parnaíba, na praia de Pedra do Sal. Construído
com o objetivo de uma produção energética limpa e sustentável, o parque
eólico de Pedra do Sal, destaca-se na geração de energia nos municípios de
Parnaíba e Ilha Grande.

O ciclo econômico litorâneo, onde se encontra o parque eólico de Pedra do
Sal, é formado pela renda de famílias tradicionais, como artesãos, pescado-
res, marisqueiras e agricultores. Em razão disso, há necessidade de água,
seja em rios ou zonas que inundam nos períodos de chuvas, devido às áreas
para plantação ou que abrangem frutas da vegetação local, como caju, buri-
ti, jatobá e murici. Atualmente, os residentes locais não identificam nenhum
tipo de benefício, sejam sociais, econômicos ou ambientais.
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Assim, o estudo tem por objetivo investigar as consequências para a popu-
lação de Pedra do Sal, após a instalação do parque eólico de Pedra do Sal no
município de Parnaíba, no Piauí. Tornando-se essencial analisar os impac-
tos socioeconômicos e ambientais, tais como: a falta de empregabilidade, os
conflitos sociais, a destruição da flora nativa, a poluição de lagos, a desapro-
priação de terras, além dos ruídos das turbinas e os impactos visuais para os
moradores.

2 GERAÇÃO DE ENERGIA EÓLICA NO BRASIL

Diante da crise do petróleo e o crescimento progressivo em razão da deman-
da por energias energéticas ilimitadas, a transição energética, tornou-se um
tema bastante debatido, a partir da década de 70, porém mais tarde, o aque-
cimento global também é inserido nesta perspectiva, “somente no começo
do século XXI é que o aquecimento global, passou a ser o termo hegemônico
a sustentar o discurso de transição” (CATAIA; DUARTE, 2022, p.766).

Observando as transformações climáticas, em 2015, durante a 21ª Conferên-
cia das Partes (COP21), foi adotado um novo acordo com o intuito de res-
ponder a essas mudanças. O Acordo de Paris, aprovado por mais de 195
países, estabeleceu o objetivo de limitar o aumento da temperatura média
global abaixo de 2°C acima dos níveis pré-industriais, determinando a meta
de limitar este aumento a 1,5°C (CEBDS, 2019). Para atingir esse objetivo é
necessário descarbonizar grande parte do sistema de energia mundial, ten-
do como ponto essencial a implementação de energias limpas e renováveis,
que não emitem GEE (Gases de Efeito Estufa) nas economias mundiais.

É notório no Brasil, a ampliação e diversificação da geração de energia limpa,
salientando a energia eólica, que nos últimos anos vem atingindo novos pa-
tamares. De acordo com relatório disponibilizado pela GWEC (Global Wind
Energy Council), o Brasil ocupa a terceira posição de países que mais insta-
laram energia eólica no mundo, gerando cerca de 4,86 gigawatts em 2023 e
ocupando a mesma posição desde o ano anterior, ABEEólica (2024).
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O Brasil tem um imenso papel no processo de transição energética, sendo
essencial utilizar sua potência e força de produção sustentável, para efeitos
positivos sobre o aquecimento global e a descarbonização do mundo. À vista
disso, o primeiro parque eólico do Brasil foi em Fernando de Noronha, após
a instalação da primeira turbina aerogerador, em 1992, com uma geração de
225 kilowatts (BNDES, 2018). Alguns anos depois, o governo criou o Pro-
grama de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica (PROINFA)
para a utilização de fontes renováveis como a eólica. Nos últimos 20 anos, o
Brasil atraiu investimentos privados em parques eólicos, com uma parte ex-
pressiva direcionada ao Nordeste, principalmente em locais de baixo Índice
de Desenvolvimento Humano (IDH), segundo o BNDES (2018).

Conforme o Gráfico 1, a energia eólica ocupa o segundo lugar dentre as ener-
gias renováveis, na capacidade de geração energética brasileira, refletindo
cerca de 14%, segundo o Sistema Interligado Nacional (2023).

GRÁFICO 1 Matriz Energética Elétrica – Total

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados do SIN (2023).
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É indiscutível, que o Brasil vem ganhando destaque no setor energético re-
novável, por possuir o papel dos países que mais geram energia eólica no
mundo. Segundo ABEEólica (2022), a indústria de energia eólica tem cres-
cido significativamente ao longo dos anos, obtendo uma alta representativi-
dade na matriz energética brasileira, com uma geração energética em torno
de 14% em relação ao sistema total, conforme Gráfico 1. É essencial, o cres-
cimento gradual dessas fontes energéticas limpas.

2.1 ENERGIA EÓLICA NO ESTADO DO PIAUÍ

O Piauí é um estado com grande potencial eólico, devido a sua favorável ge-
ografia, apresentando fortes ventos durante todas as estações do ano. Além
disso, o clima no qual predomina-se um ambiente tropical, quente e úmi-
do, favorece diversos fatores para uma excelente geração energética, como
o constante fornecimento de força mecânica para a alimentação das turbi-
nas, além de indicar um aumento ou redução da densidade do ar, visto que,
quanto maior a densidade do ar, maior será a massa de ar passando pelas
hélices, consequentemente mais força a turbina irá trabalhar e mais energia
será produzida.

No cenário piauiense, a potência instalada é de 4.031.550,00 kilowatts, com
cerca de 118 empreendimentos em operação, 8 parques em construção e 48
construções ainda não iniciadas, ANEEL (2024). A ampliação de municípios
com parques eólicos no Piauí, vem tornando-se cada vez mais comum. Além
de Parnaíba, no qual há o parque eólico de Pedra do Sal, que gera cerca de
18 megawatts, o Piauí também se obtém de turbinas eólicas em outros mu-
nicípios, como em Caldeirão Grande do Piauí, Curral Novo do Piauí, Quei-
mada Nova, Marcolândia, Simões, e em adição, Lagoa do Barro do Piauí e
Dom Inocêncio, sendo esses os maiores produtores eólicos energéticos no
Piauí, com uma geração em conjunto, de aproximadamente de 2.016.050,00
kilowatts, ANEEL (2024).



38

G
T

01
D

ESA
FIO

S
SO

C
IO

ECO
N

Ô
M

ICO
S

E
A

M
BIEN

TA
IS

D
O

PA
RQ

U
E

EÓ
LICO

D
E

PED
RA

D
O

SA
L

3 METODOLOGIA

Nesta pesquisa, foi utilizado um estudo exploratório, por meio de uma pes-
quisa bibliográfica. Segundo Gil (2008), esse tipo de pesquisa “é desenvol-
vida a partir de material já elaborado, constituído de livros e artigos cientí-
ficos”, além disso, optou-se pela análise de cunho qualitativo e quantitativo,
partindo de uma investigação analítica sobre o processo evolutivo de energia
eólica no Piauí.

Inicialmente, foi realizada a coleta de dados em livros e artigos científicos,
além da pesquisa por meio da internet, sendo essa fundamental, por forne-
cer dados de entidades responsáveis por estudos sobre energia eólica, co-
mo a ABEEólica, SIN, ANEEL e o GWEC, ademais, sites de órgãos federais
também foram essenciais para a disponibilidade de dados. Foram pesquisa-
das notícias em revistas e documentários relevantes sobre a viabilidade da
implantação de um parque eólico, além de depoimentos de comunidades
tradicionais acerca da implementação de parques de energia eólica.

A Figura 1 retrata a localização da área de Pedra do Sal, no município de
Parnaíba, a cerca 349 km de distância de Teresina.
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FIGURA 1 Localização da comunidade de Pedra
do Sal e do complexo eólico de Pedra do Sal.

Fonte: Gaia Scientia (2017).

4 DESAFIOSSOCIOECONÔMICOSEAMBIENTAISDOPARQUEEÓ-
LICO DE PEDRA DO SAL

Em 2008, foi implantado na praia de Pedra do Sal, a primeira usina eólica
do Piauí, no município de Parnaíba. O parque eólico é formado por 20 ae-
rogeradores, com aproximadamente 55 metros de altura, além disso, teve
investimento de cerca de R$ 102,8 milhões. A administração do parque de
Pedra do Sal é feita pela Tractebel Energia. Sua implementação foi realizada
durante o Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica
(PROINFA).

A comunidade de Pedra do Sal, está localizada próxima aos parques eóli-
cos Delta 1 e Delta 2, da empresa Ômega Energia, inaugurados entre 2014 e
2016, no qual são constituídos por 62 torres com até 90 metros de altura. A
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população local atualmente é composta por cerca de 200 famílias, com ren-
da por meio do artesanato, da pesca e da venda de frutas e mariscos. Com a
presença de famílias tradicionais, há necessidade de áreas que contenham a
existência de água, para plantação.

Com a chegada da energia eólica e promessas de desenvolvimento, a comu-
nidade até então seria “inserida” no planejamento com propostas de em-
pregos e livre acesso à área do parque eólico, mas na realidade o enredo
tornou-se totalmente diferente do esperado pela população. Os resultados
após a implantação do parque mudaram drasticamente a vida dos morado-
res, conforme o Brasil de Direitos (2023), um morador local afirmou acerca
da situação da comunidade “por aqui a vida só piorou”.

O conflito entre empresa e comunidade é apresentado pelo documentário
“ventos do Delta” (2023), produzido pelo Movimento de Pescadores Tradi-
cionais do Piauí, com financiamento do Fundo Casa Socioambiental, o do-
cumentário narra os conflitos socioeconômicos e ambientais que foram ge-
rados, devido às implantações das torres.

Com as transformações das áreas antes utilizadas pela população, evidencia-
se a restrição da colheita de frutas, devido ao desmatamento da flora nativa,
como caju, murici e pitanga. Com o aumento da força dos ventos, é jorrado
óleo dos aerogeradores, que contaminam a área e os lagos, impossibilitando
a pesca local, além disso o parque de Pedra do Sal também está localizado em
territórios de dunas, obras desse nicho infectam o lençol freático, alterando
os fluxos de peixes.

A economia local, acaba por ser interferida negativamente, em razão da di-
minuição de insumos e bens consumíveis, como as frutas nativas que são
vendidas ou usadas como matéria-prima para fabricação de doces, a dimi-
nuição da oferta de peixes em razão da delimitação de áreas para a pesca,
contaminação dos lagos e a concorrência de pescadores artesanais com pes-
cadores industriais. Em adição a essas modificações estruturais e econômi-
cas, é contestado por moradores que vivenciam próximos às torres, o barulho
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frequente dos aerogeradores, causando bastante irritabilidade, fadiga, dor
de cabeça e auditiva, além de distúrbios de sono. Segundo Brasil de Direitos
(2023), um morador local declara, “um barulho que acorda a gente à noite e
que, a gente sabe, é pra vida inteira”.

A promessa de desenvolvimento através da energia eólica, cessa a vida coti-
diana de comunidades tradicionais. É retratado no documentário “ventos do
Delta” (2023), que a posse das terras foi concedida a “herdeiros” em 1989,
rejeitando a presença de famílias que vivem na região por mais de 200 anos.
Essa exclusão do direito dos moradores de conscientizar-se do que viria a
acontecer pela empresa energética, somente é perceptível após a manifesta-
ção do desmatamento para a integração do parque eólico de Pedra do Sal,
sendo assim, não existiu um aviso prévio do que iria acontecer.

Um abandono social também é visto, por parte do poder público, segun-
do os pescadores, o poder público falhou ao autorizar o funcionamento dos
parques sem antes considerar as necessidades da comunidade. Conforme o
Brasil de Direitos (2023), moradores relatam: “para a gente, para a popula-
ção que mora aqui, que eu saiba até agora não teve nada [de benefícios], só
algumas pessoas que conseguiram arranjar um emprego na empresa através
de ‘peixada’ e estão trabalhando, o que é muito bom. Mas aqui a gente paga
uma energia caríssima e isso é um absurdo porque a gente fica olhando pra
ela [usina]”.

Com essa perspectiva da inexistência dessa contribuição pela empresa, a po-
pulação também identifica que obras de asfaltamento foram feitas apenas no
trecho de acesso do parque, destacando que não houve outro tipo de bene-
fício, seja social, econômico ou ambiental.

5 CONCLUSÃO

Com os dados apresentados, conclui-se que o estado do Piauí, é uma po-
tencialidade dentro do meio energético, tendo foco principalmente no mu-
nicípio de Parnaíba, com o parque eólico de Pedra do Sal. Ademais, em de-
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terminadas situações, o desenvolvimento de energias renováveis, resulta em
consequências disfarçadas de sustentabilidade, além de trazer desafios soci-
oeconômicos e ambientais para as comunidades tradicionais.

O parque eólico de Pedra do Sal, apresenta consequências e efeitos, como
a destruição da floresta nativa, poluição de lagos locais impossibilitando a
pesca e falta de oportunidades de empregos para a comunidade local. Dessa
forma, entende-se que as torres eólicas impactam diretamente a comunida-
de, por esse motivo quem é responsável pela prática do ato tem o dever de
repará-lo.

Quanto à atuação das empresas em ações que visam acabar com a prática de
poluição, pode-se afirmar que essas agem de forma incoerente, isso pode ser
observado em evidências a partir da ótica e depoimentos de comunidades
tradicionais locais, em que, o número de casos envolve o mesmo responsável
ou o mesmo ramo de atividade.

Nesse sentido, é decisivo o debate sobre a utilização de energia eólica co-
mo fonte de energia renovável, mas também os impactos e as alterações no
modo de vida da população do entorno dos empreendimentos. Logo, o go-
verno e as empresas devem levar em consideração a preservação do meio
ambiente, dos moradores locais e ter consciência da principal fonte de renda
da comunidade.
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